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EXTERIO R E JULGAM ENTO  DE BO VINO S D E LEITE
Pe dro Frank lin Barbosa1
Danie l Pupin Costa2
1 - Introdução
A de s crição do tipo e conôm ico-m orfológico le ite iro te m  por obje tivo bás ico pe rm itir
a class ificação dos  indivíduos por m e io de  com paração com  o padrão ide al, q ue  m uda de
acordo com  o te m po e  as  ne ce s s idade s  de  m e rcado.
Na m aioria dos  s iste m as de clas s ificação, com o s e rá visto m ais  adiante , a
atribuição de  valore s  num é ricos  à s  parte s  inte grante s  do s is te m a de  avaliação pos s ibilita
a obte nção da s om a final q ue  s e rá a e xpre s s ã o da avaliação do anim al.
O s  obje tivos desta pale s tra s ão: 1) apre s e ntar os  conce itos  te óricos  fundam e ntais
re lacionados  ao e xte rior e  julgam e nto de  bovinos de  le ite ; e  2) apre s e ntar e  praticar um
s iste m a de  avaliação de  bovinos de  le ite  (Siste m a de  M ane jo Ge né tico - GM S? , da ABS-
Pe cplan).
2 - Conce itos  Fundam e ntais
O  prim e iro conce ito fundam e ntal e m  Exte rior e  Julgam e nto é  a divis ão do corpo
dos  anim ais  e m  re giõe s :
1) cabe ça (para avaliação de  caracte rísticas  raciais);
2) pe s coço (para avaliação de  caracte rísticas  s exuais  s e cundárias);
3) tronco (para avaliação de  caracte rísticas  e conôm icas); e
4) m e m bros  (para avaliação de  caracte rísticas de adaptação e  de  longe vidade ).
Alguns  conce itos  s ão fundam e ntais  para o e nte ndim e nto da arte  de  julgam e nto
(Pe ixoto, 19 9 0). A seguir s ão apre s e ntados  os  conce itos  q ue  de ve m  s e r usados de
form a apropriada para e vitar inte rpre taçõe s  e rrône as  sobre  aq uilo q ue  re alm e nte  s e  q ue r
dize r.
1) Tipo: é  o conce ito m ais  im portante  e  de  re le vâ ncia acim a da própria raça. O  tipo é  a
form a ou e s trutura do corpo de  um  anim al q ue  pe rm ite  s e u m e lh or de s e m pe nh o
num a de te rm inada função produtiva (Vaugh an, 19 41).
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2) Função Produtiva: é  um a função fisiológica q ue  dá orige m  a um a utilidade  ou a um
s e rviço, e m  prove ito do h om e m .
3) Raça: para de finir be m  o te rm o, h á ne ce s s idade  de  s e  re unir os  s e guinte s  ele m e ntos :
a) s e m e lh anças dos anim ais;
b) h e re ditarie dade  dos  caracte re s  e  q ualidade s;
c) am bie nte  s e m e lh ante  para e xpre s s ã o dos  caracte re s  e  das  q ualidade s;
d) orige m  com um ;
e ) conve nção (re gis tro ge ne alógico).
4) Constituição: é  a e xpre s s ã o da organização anatôm ica e  fis iológica do anim al,
de te rm inando s e u com portam e nto face  à s  condiçõe s  do am bie nte : variaçõe s
clim áticas , alim e ntação, m ane jo, e tc. A constituição de  um  anim al e s tá as sociada a
dois  outros  atributos  e conom icam e nte  im portante s  para a produção: adaptação e
longe vidade . A boa constituição s e  divide  e m  robusta (gado de  corte ) e  s e ca (gado
de  le ite ); a m á pode  s e r gros s e ira e  dé bil.
5) Conform ação: conjunto de  atributos  m orfológicos  e xte rnos  q ue  caracte rizam  o grupo
racial ao q ual pe rte nce  o anim al e m  julgam e nto. Está intim am e nte  as sociado com  a
raça do anim al. H á te ndê ncia de  s e  julgar anim ais  com o be m  conform ados  q uando
apre s e ntam  proporçõe s  h arm oniosas do corpo e  bom  e q uilíbrio ge ral e ntre  as  parte s .
6) Condição: re fe re -s e  ao e s tado atual e m  re lação ao fim  a q ue  s e  de s tina o anim al;
indica s e  o anim al s e  e ncontra apto para o de s e m pe nh o de  um a função. O  re produtor
gordo e  a vaca m agra e s tão fora de  condição.
7) Qualidade : é  indicada pe la ine xistê ncia de  atributos  gros s e iros nas estruturas  ós s e a e
m uscular, pe lo re finam e nto ge ral do corpo e  pe la pe rfe ição de  s uas dife re nte s  parte s .
8) Sim e tria: é  o e q uilíbrio h arm onioso e ntre  as  proporçõe s  e  as  parte s  do corpo do
anim al. Influe ncia m uito a q ualidade  dos  anim ais .
9 ) Estilo: é  a e xpre s s ão natural das  atitude s  e  dos  m ovim e ntos do anim al e  da e s té tica
do corpo. As  aparê ncias de força, e ne rgia, porte , com binadas  com  a m asculinidade
ou a fe m inilidade  indicam  o e s tilo do anim al.
10) Te m pe ram e nto: é  a e xpre s s ã o natural da organização ne rvosa do anim al e  não de ve
s e r confundido com  índole . O  te m pe ram e nto é  clas s ificado da s e guinte  form a:
a) Vivo ou ativo (de s e jáve l)  ou Ne rvoso  (inde s e jáve l)
b) Linfático (de s e jáve l) ou Indole nte  (inde s e jáve l)
Anais da XVII Semana do Estudante  - "Tópicos em Produção de Leite"
3
11) Índole : de te rm inada pe los atos  e  re açõe s  do anim al fre nte  à s  condiçõe s  do am bie nte
(principalm e nte  durante  as práticas de m ane jo). Da m e s m a form a q ue  o
te m pe ram e nto, pode  s e r class ificada e m :
a)  Boa: anim al m anso, dócil
c) M á: anim al bravio.
12) Construção (tam anh o da e s trutura corporal – Frame Size): de finida pe la proporção
e ntre  a altura e  o com prim e nto do corpo, q ue  varia de  acordo com  o tipo, a raça e  a
idade  do anim al. O s  anim ais do tipo com pacto s ão baixos  e  curtos  e  os de tipo
longilíne o s ão altos  e  com pridos . O s  anim ais do tipo conve ncional s e  s ituam  num a
pos ição inte rm e diária.
13) Substâ ncia: é  um a q ualidade  q ue  s e  aplica ao de s e nvolvim e nto ós s e o do anim al.
D iz-s e  q ue  o anim al te m  substâ ncia q uando, pe lo e xam e  e xte rno, constata-s e  q ue
s e us ossos  s ão be m  form ados , com  raios de bom  de s e nvolvim e nto e  articulaçõe s
s e cas  e  nítidas .
14) Vigor: é  a som a dos  atributos  q ue  indicam  o bom  e s tado de  s aú de  e  de  nutrição do
anim al.
15) Inte gridade : aus ê ncia de  taras  e  de fe itos , e m  q ualq ue r grau. Aplica-s e  tam bé m  à s
re giõe s  do corpo e m  particular com o, por e xe m plo, te tas  ínte gras .
16) Aparê ncia Ge ral: é  o conjunto de  atributos  re lacionados  com  o pe s o (de  acordo com
a idade ), a conform ação (de  acordo com  a raça), a condição, a q ualidade , o vigor, e
o te m pe ram e nto do anim al.
17) Padrão racial: é  a de s crição das  caracte rísticas  de s ejáve is de  um a raça, para fins de
re gistro ge ne alógico, incluindo os defe itos  pe rm is s íve is  e  os desclass ificante s .
18) Escala de  pontos : é  um a tabe la com  a de s crição orde nada e  re s um ida das
caracte rísticas  ide ais de um a raça, e m  q ue  as  re giõe s  do corpo tê m  um  valor
num é rico m áxim o, de  acordo com  sua im portâ ncia para avaliação do anim al.
3 - Te rm os  aplicados  à s  re giõe s  do corpo
Na Ezoognós ia, alguns  te rm os  s ão e s pe cíficos das  re giõe s  do corpo dos  anim ais  e ,
por is so, tê m  s ignificados  particulare s . Na s e q ü ê ncia s ão apre s e ntados os te rm os  m ais
utilizados de acordo com  Pe ixoto (19 9 0).
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1)  Be le za: atributo de  um a re gião q ue  pre e nch e  todos  os  re q uis itos  para o bom
de s e m pe nh o de  s ua função. Pode  s e r:
a) Absoluta: q ue  de ve  s e r e ncontrada e m  q ualq ue r anim al (bons  aprum os , por
e xe m plo);
b) Re lativa: q uando de pe nde  da função e xe rcida pe lo anim al (ú be re  volum oso,
por e xe m plo).
2) D e fe ito: contrário de  be le za. Pode  s e r absoluto ou re lativo. Para fins de re gis tro
ge ne alógico, os defe itos  class ificam -s e  e m :
a) D e s class ificante s
b)   Pe rm is síve is :   m uito  le ve ,  l e ve ,   pouco   ace ntuado,   ace ntuado,   m uito
      ace ntuado, e xtre m o.
3)  Apare nte : re gião be m  nítida, cujos  contornos  s ão facilm e nte  pe rce bidos  pe lo e xam e
visual (linh a dorsal apare nte , por e xe m plo). O  s e u antagônico é  apagado ou abatido
(e xe m plo: culote  abatido).
4)  Forte : atributo de  um a re giã o be m  constituída, com  bom  s uporte  anatôm ico: ós s e o,
m uscular ou te ndinoso (e xe m plo: jarre te s  forte s). O  s e u antagônico é  fraco, q ue  s e
aplica à  re giã o com  m au s uporte  anatôm ico (e xe m plo: q uarte las fracas).
5)  Le ve : re gião de  os satura fina ou m usculatura pouco de s e nvolvida, m as proporcional
ao conjunto do corpo (e xe m plo: pe s coço le ve ). O  s e u antagônico é  pe s ado
(e xe m plo: ore lh as  pe s adas).
6)   D elicado: atributo de  um a re gião le ve , m as  forte  (cabe ça de licada) e  o antagônico é
gros s e iro, q uando a re gião s e  m ostra pe s ada e  fraca (e xe m plo: cabe ça gros s e ira).
7)  Se co: atributo de  um a re giã o q ue  é  de s carnada, s e m  e xce s s o de  m ú s culo (náde gas
s e cas). O  antagônico é  ch e io ou fornido (e xe m plo: garupa ch e ia).
8)  Re to: q uando a re giã o do corpo do anim al é  re ta e m  sua linh a principal (ch anfro
re to). O  antagônico é  de sviado (m e m bros de sviados).
9 )   Lim po: atributo de  um a re gião livre  de  gordura ou de  te cido s ubcutâ ne o e m  e xce s s o
(os sos  lim pos). O  antagônico é  e m pastado (jarre te s  e m pastados).
10) Cortante : re gião alongada e  s alie nte  (dorso cortante ).
11) Anguloso: atributo de  um a re giã o cujas  articulaçõe s  s ão be m  apare nte s  (garupa
angulosa).
12)  Profundo: é  a e xte ns ão de  um a re gião m e dida no s e ntido ve rtical (tórax profundo).
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13) Nive lado: atributo de  um a re gião cuja pos ição s e  aproxim a da h orizontal (garupa
nive lada).
14) Cavado: q uando um a re giã o é  re e ntrante  ou de prim ida (fronte  cavada).
15) Agarrada: é  um a re giã o be m  unida ou justaposta (um bigo agarrado).
16) Enxuto: atributo de  um a re gião e m  boas  carne s , ne m  m agra, ne m  gorda (pe s coço
e nxuto).
17) D e s cos ido: s ituação de  um a re giã o m al aplicada  ou  m al  ins e rida  (e s páduas
de s cosidas).
19 ) Vício: de fe ito de  orde m  m oral, q ue  pode  s e r congê nito ou adq uirido.
20) Tara: q ualq ue r s inal e xte rno de  le s ão q ue  pos sa de pre ciar o anim al.
4 - Te rm os  re gionais
Alguns  te rm os  s ão m ais  com uns  e m  dife re nte s  re giõe s  ge ográficas  e , por is so, a
sua de s crição é  im portante  para q ue  s e jam  utilizados de  form a ade q uada. São e xe m plos
de s s e s  te rm os  re gionais :
1) Acole tado: anim al com  tórax de prim ido, e s tre ito, pouco profundo, dando a
im pre s s ão de  e s tar m e tido num  cole te  ape rtado.
2) Cangado: aplica-s e  ao pe s coço de  bordo s upe rior cavado, te nde ndo para a
h orizontal.
3) D e cote : re e ntrâ ncia caracte rística no te rço supe rior ou m é dio da barbe la, tam bé m
de nom inado piq ue .
4) D e s goe lado: anim al de  barbe la re duzida.
5) Escorrido: aplica-s e  a um a re gião m uito inclinada ou caída (q uartos  tras e iros
e s corridos).
6) Gate ado: diz-s e  do olh o e sve rde ado, com o o de  gato, à s  ve ze s  e s branq uiçados
ou rajados .
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7) M e nso: anim al cuja linh a dorso-lom bar s e  apre s e nta inclinada, e le vando-s e  m uito
na parte  tras e ira.
8)  M ane iro: anim al de  talh e  pe q ue no, re ve lando de licade za de  form as .
5 - Principais  m e didas
Se gundo Jardim  (19 85), é  de  e xtre m a im portâ ncia q ue  s e  s aiba com o tom ar as
m e didas  corre tas do corpo do anim al, para um  m e lh or e nte ndim e nto dos  índice s
zoom é tricos . Es sas  m e didas  s ão apre s e ntadas da s e guinte  m ane ira:
1. M e didas de Altura: re fe re m -s e  à  altura de  de te rm inada re giã o ao solo, ou e ntre
duas  re giõe s , no s e ntido ve rtical. As m ais  com uns , s ão as  s eguinte s :
a) Altura da ce rne lh a:  é  a ve rtical baixada de  ponto logo atrás da giba.
b) Altura do tórax: é  a distâ ncia tom ada  e ntre  as duas  linh as , s upe rior e  infe rior
do tórax, tange nciando o â ngulo dorsal da e s pádua. Tam bé m  ch am ada altura do
pe ito.
c) Altura do dorso: é  a pe rpe ndicular baixada do m e io do dorso ao s olo.
d) Altura do lom bo:  é  a pe rpe ndicular tirada do m e io da linh a lom bar ao s olo.
e ) Altura da anca: é  a pe rpe ndicular baixada do â ngulo supe rior da anca ao s olo.
f) Altura do sacro: é  a ve rtical  tirada do ponto m ais  alto do os so sacro ao s olo.
g) Altura da Ins e rção de  cauda: é  a ve rtical baixada da ins e rção sacro-coccige ana
ao solo.
h ) Altura do e s te rno (do pe ito): é  a ve rtical baixada do e s te rno ao solo, e ntre  os
m e m bros  ante riore s .
i) Altura da ponta da e s pádua: é  a ve rtical do m e io da articulação e s cápulo–
um e ral ao s olo.
j) Altura do cotove lo: é  a ve rtical da ponta da articulação ú m e ro-rádio-cubital ao
solo.
k ) Altura do joe lh o: é  a ve rtical tirada do m e io da face  ante rior do joe lh o ao s olo.
l) Altura da s oldra: é  a ve rtical baixada da e xtre m idade  infe rior da articulação
fê m ur-rótulo-tibial ao solo.
2. M e didas de com prim e nto: de te rm inam  as distâ ncias no se ntido longitudinal do
corpo:
a) Com prim e nto total do corpo: distâ ncia da m arrafa à  ins e rção da cauda.
b) Com prim e nto do corpo: distâ ncia e ntre  a ponta da e s pádua  e  a ponta da
náde ga.
c) Com prim e nto h orizontal do corpo: distâ ncia h orizontal da ponta da e s pádua ao
m e io da náde ga. As duas  m e didas  e nunciadas  e m  b e  c pode m  s e r tom adas de
duas  m ane iras : aplicando a fita m é trica ao contorno das  m as sas  m usculare s  e
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coste las, ou m e diante  o uso do bastão q ue  dá a m e dida re ta do plano q ue
tange ncia a face  late ral.
d) Com prim e nto da cabe ça: distâ ncia e ntre  o m e io da m arrafa  e  o ce ntro do bordo
do lábio s upe rior.
e ) Com prim e nto do pe s coço: distâ ncia do ce ntro da nuca ao m e io  da ce rne lh a.
f) Com prim e nto do tórax: distâ ncia e ntre  a ponta de  e s pádua e  o m e io da ú ltim a
falsa coste la.
g) Com prim e nto do flanco: distâ ncia do â ngulo ante rior e xte rno do íle o ao ponto
m ais  próxim o da ú ltim a coste la.
h ) Com prim e nto da garupa: distâ ncia da  ponta da anca à  ponta da náde ga
(tube ros idade  is q uiática).
i) Com prim e nto da e s pádua: distâ ncia do m e io do bordo supe rior da e s pádua à
ponta de  e s pádua.
j) Com prim e nto e s te rno-íle o-is q uial: distâ ncia tom ada com  a fita m é trica sobre  o
corpo, e ntre  a e xtre m idade  ante rior do e s te rno e  a ponta da náde ga, pas sando
pe lo m e io do braço e  a ponta da anca.
l)  Com prim e nto do ch ifre : D istâ ncia da bas e  do ch ifre  à  sua e xtre m idade , tom ada
com  fita para adaptar-s e  à  curvatura.
3. M e didas de largura: re fe re m -s e  à s distâ ncias  e ntre  dive rsos pontos do corpo no
s e ntido transve rsal ao s e u e ixo longitudinal.
a) Largura do pe ito: distâ ncia e ntre  as pontas  d e  e spáduas .
b) Largura do tórax: dis tâ ncia e ntre  duas  linh as  late rais  q ue  pas sam  pe los â ngulos
dorsais das espáduas . Tam bé m  ch am ada largura das  cilh as .
c) Largura do costado: a m e s m a m e dida ante rior, poré m , tom ada na m e tade  do
com prim e nto do costado.
d) Largura do lom bo: distâ ncia transve rsal do lom bo tom ada Em  s ua porção
m e diana.
e ) Largura das  ancas :  distâ ncia e ntre  os dois â ngulos, ante rior e  e xte rno dos  íle os .
f)  Largura da bacia: distâ ncia e ntre  as duas articulaçõe s  coxo-fe m urais .
g) Largura das pontas de náde gas : dis tâ ncia e ntre  os bordos  e xte rnos das duas
tube rosidade s  is q uiáticas .
h ) Largura da cauda: distâ ncia e ntre  os bordos  e xte rnos da bas e  da cauda.
i) Largura da cabe ça: diâ m e tro transve rsal da cabe ça, tom ado e ntre  as  arcadas
supra-orbitárias .
4. M e didas de perím e tro:
a) Pe rím e tro torácico s im ple s : contorno ao re dor do tórax, pas sando pe lo
cilh adouro e  cortando pe rpe ndicularm e nte  a linh a do dorso.
b) Pe rím e tro torácico oblíq uo: contorno tom ado com  os  m e s m os pontos de
re fe rê ncia, pas sando poré m  a fita m é trica por e ntre  os braços na inte r-axila.
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c) Pe rím e tro do ve ntre s  (ve ntral ou abdom inal): contorno do ve ntre , tom ado ao
níve l do um bigo.
d) Pe rím e tro e s piral: dis tâ ncia da ponta do e s te rno à  ponta de  náde ga do outro
lado, pas sando pe lo m e io da e s pádua, m e io do dorso e  a ponta da anca.
e ) Pe rím e tro do focinh o: contorno do focinh o tom ado logo atrás das com is suras
labiais .
f) Pe rím e tro do ch ifre s : contorno do ch ifre s , tom ado do lado dire ito, junto à  bas e
do ch ifre s .
g) Pe rím e tro da cane la: contorno da cane la tom ado na altura do ce ntro da re gião
m e tacarpiana ou m e tatars iana.
h ) Pe rím e tro longitudinal do corpo: contorno do corpo, partindo da ponta do
e s te rno, ponta da e s pádua, dirigindo-s e   obliq uam e nte  ao níve l do flanco,
pe la ponta da anca, até  a ponta de  náde ga, e   daí à  outra ponta de
náde ga, e  voltando pe lo outro lado, pe lo cam inh o inve rso até  o ponto de
partida.
i)  Contorno  pe lviano: contorno tom ado de  um a rótula à  outra, pas sando pe la face
poste rior do tronco, num a linh a parale la ao solo.
6 - Índice s  zoom é tricos
D e fine -s e  com o índice  zoom é trico a re lação e ntre  duas  m e didas ou e ntre  o pe s o e
um a m e dida (Jardim , 19 85). O s  índice s  zoom é tricos  s ão valiosos  no e s tudo e  na
de s crição de  tipo, de  raças  e  de  indivíduos .
O s  índice s  zoom é tricos  m ais  e m pre gados  s ão:
1)  Com pacidade = (peso vivo, e m  k g/altura na ce rne lh a – 100 cm ); varia de  20 a 28
(gado de  corte ) e  é  m e nor q ue  18 e m  gado le ite iro.
2) Torácico = (Largura torácica, e m  cm  x 100/altura do tórax); varia de  80 a 9 0 (gado
de  corte ) e  de  60 a 75 (gado de  le ite ).
3)  Conform ação = (Pe rím e tro torácico, e m  cm , ao q uadrado/Altura na ce rne lh a, e m
cm ); varia de  4 a 5 (gado de  corte ) e  de  2,5 a 3 (gado de  le ite ).
4)  Corporal = (Com prim e nto do corpo, e m  cm , x 100/Pe rím e tro torácico, e m  cm ); varia
de  70 a 74 (gado de  corte ) e  de  78 a 88 (gado de  le ite ).
5)  Pe lviano = (Largura da anca, e m  cm , x 100/Com prim e nto garupa, e m  cm ); varia de
105 a 120 (gado de  corte ) e  de  9 0 a 9 8 (gado de  le ite ).
6)  Dáctilo-Torácico = (Pe rím e tro da cane la ante rior, e m  cm , x 100/Pe rím e tro torácico,
e m  cm ); é  m e nor q ue  10 (gado de  corte ) e  varia de  10 a 12 e m  gado de  le ite .
Anais da XVII Semana do Estudante  - "Tópicos em Produção de Leite"
9
7) Ce fálico = indica s e  a raça é  braq uicé fala ou dolicocé fala, ou s e ja, pos sui crâ nio
curto ou longo. Índice  ce fálico = (Largura da cabe ça, e m  cm /Com prim e nto da
cabe ça, e m  cm ) x 100. Lim ite s : supe rior a 100 (Dolicocé falo) e  Infe rior a 100
(Braq uicé falo).
8) Índice  de  Se tte gast: é  dado pe la re lação e ntre  os  trê s  ele m e ntos  q ue  constitue m  o
com prim e nto do corpo. Quatro ve rticais  s ão usadas para de m arcar os  trê s  ele m e ntos
do com prim e nto do corpo: 1º) pas sando pe la ponta da e s pádua; 2º) pe lo â ngulo
supe rior da m e s m a re giã o; 3º) pe la ponta da anca; e  4º) pe la ponta da náde ga.
Se tte gast (apud Jardim , 19 85) de u valor 24 ao com prim e nto do corpo (distâ ncia
e ntre  a ponta da e s pádua e  a ponta da náde ga do m e s m o lado) e  o valor 8 a cada um
dos  trê s  ele m e ntos , de  tal form a q ue  24 = 8 +  8 +  8, e  cons ide rou com o be m
conform ado todo anim al q ue  apre s e ntas s e  a re lação de  8:8 e ntre  o prim e iro e  o
ú ltim o e le m e ntos . O  índice  de  Se tte gast (re lação e ntre  o prim e iro e  o te rce iro
e le m e ntos do com prim e nto do corpo) para gado de  corte  varia de  acordo com  o s e xo
dos  anim ais :
a) Touros = 6:8; 7:8; 7:7; 8:8.
b) Vacas = 6:8; 7:7.
Quando os  ele m e ntos  re pre s e ntados  pe los tre ns  ante rior e  poste rior apre s e ntam
re lação de  7:8, o anim al é  cons ide rado com o s e ndo re gular. Quando a re lação for de  5:7
o anim al é  m au conform ado porq ue  apre s e nta e le m e nto m é dio m uito longo (12). O
índice  ide al s e ria de  8:8.
7 - 0 Juiz
Se gundo Ensm inge r (19 83), o juiz é  a pe s soa e s colh ida para analisar os    m é ritos
re lativos dos anim ais  pre s e nte s  no julgam e nto. Julgam e nto é  um  trabalh o difícil e  re q ue r
grande  re s ponsabilidade . O  juiz te m  a função de  e s colh e r os  ve nce dore s , por is s o pode
agradar ou de s agradar m uitas  pe s s oas . Para m e lh or ou para pior, e le  pode  m udar
program as de m e lh oram e nto e  afe tar os  padrõe s  de  um a raça. As  aptidõe s  de  um  bom
juiz s ão (e m  orde m  alfabé tica e  não ne ce s s ariam e nte  na orde m  de  im portâ ncia):
- Capacidade  de  com paração
- Capacidade  de  obse rvação
- Com pe tê ncia
- Com pre e nsão
- Conh e cim e nto
- Corage m
- Crité rio.
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O utros  autore s , com o H utton (s .d) por e xe m plo, re lacionam  outras  q ualidade s  q ue
um  bom  juiz de ve  te r: inte gridade , conh e cim e nto, organização, profissionalism o,
corage m , conh e cim e nto das  re gras de julgam e nto, de dicação, inspiração e , talve z o
m ais  im portante , um  bom  s e ns o de  h um or.
Um  juiz de  bovinos  não de ve  dize r q ue  e le  e s tá s e m pre  ce rto, m as deve  s e r s e m pre
capaz de  dize r q ue  fe z o m e lh or q ue  pôde  para class ificar os  anim ais  e m  julgam e nto de
m ane ira ade q uada, de  acordo com  o crité rio adotado, e  apre s e ntar suas  razõe s  de
m ane ira convince nte .
8 - Re gras  ú te is  para bons  julgam e ntos
Algum as  re gras  ú te is para bons  julgam e ntos , e s pe cialm e nte  de dicadas  aos  juize s
iniciante s , foram  de s critas  por M cCraine  (19 69 ) e  Re ze nde  (19 74). A seguir é
apre s e ntada um a re lação re s um ida de s s as  re gras :
1 - Nunca pe rcorre r os  galpõe s  ante s  do julgam e nto e  s im  após  o té rm ino do
m e s m o, com e ntando alguns  com  os  e xpos itore s  s e  for o caso.
2 -  Se  s urgir algum a crítica, um a boa re s posta é  "um a coisa é  um  anim al de ntro
do galpão e  outra coisa de ntro da pista".
3 -  O s  anim ais deve m  m ove r-s e  no s e ntido dos ponte iros do re lógio e  o juiz indica,
por m e io de  ge s tos , q uando q ue r q ue  cam inh e m  ou pare m .
4 - Prim e ira inspe ção ao e ntrar na pista: de  fre nte  (cabe ça, largura do pe ito e
aprum os dos m e m bros  ante riore s ), de  lado (corpo e m  ge ral: pe s coço, pale ta,
costado e  garupa) e  de trás  e  por cim a (garupa, pe rnas  e  pé s , aprum os ,
ce rne lh a, bacia e  re giã o dorso-lom bar); o e xam e  individual de ve  durar
aproxim adam e nte  30 s e gundos .
5 -  O  juiz fica no ce ntro da pista, de  6 a 8 m e tros de distâ ncia, ve ndo os  anim ais
cam inh are m  no pe ríodo de  duas  voltas na pista, q ue  é  s uficie nte , e  ne s te
pe ríodo im agina as  colocaçõe s . Todos  os  anim ais deve m  s e r e xam inados  com
o m e s m o inte re s s e .
6 - Um a ve z parados  e m  fila indiana, re visar cada anim al individualm e nte , dos dois
lados , de  fre nte  e  por trás .
7 - Com  os  anim ais  parados  e  dispostos  lado a lado (o m ais próxim o pos síve l um
do outro), o juiz de ve  re alizar a s e gunda avaliação e s tática.
8 - Colocar cada anim al para cam inh ar e m  linh a re ta por até  40 m e tros  e  re alizar a
avaliação dinâ m ica individual.
9  - D e cidida a class ificação, o juiz de ve  colocar os  anim ais  na orde m  pre fe rida,
pe rcorre r as  colocaçõe s  e  re com e ndar q ue  os 5 ou 6 anim ais prim e iros
colocados  cam inh e m , com  igual distâ ncia e ntre  e le s . Um a volta na pista é
suficie nte  para de cidir de finitivam e nte .
10 - Se  for ne ce s sária um a troca de  pos içõe s , é  m e lh or o de trás  pas sar para fre nte
do q ue  re m ove r o da fre nte  para a class ificação de trás .
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11 - Ante s  de  com unicar a de cis ão final ao s e cre tário, s e  for ne ce s sário o juiz de ve
re visar novam e nte  todos os anim ais  clas s ificados , cam inh ando pe la fre nte  e
voltando por trás de cada anim al.
12 - D e cidida a class ificação final, os  anim ais  s ão colocados  na orde m  pre fe rida
pe lo juiz, s e m pre  de  fre nte  para o pú blico.
13 - Para cada cate goria ge ralm e nte  20 m inutos  s ão s uficie nte s . Um  juiz de m orado
pre judica o e s pe táculo por aborre ce r e  cansar o pú blico. O  juiz de ve  andar
rápido, s e guro, s e m  titube ios  q ue  faze m  pe rde r te m po.
14 - Alguns  juize s  pre fe re m  e s colh e r e nq uanto os  anim ais  andam , clas s ificando o
m e lh or e  os outros  a s e guir na orde m  para logo alinh á-los. Qualq ue r q ue  s e ja
o proce dim e nto, e s te  de ve  s e r o m e s m o para todas  as  cate gorias .
15 - Quando h ouve r dú vidas  com  2 ou 3 anim ais , um  proce dim e nto re com e ndáve l
é  o de  le var e s s e s  anim ais  a um  canto isolado da pis ta de  julgam e nto
cam inh ando juntos , com pará-los  e  de cidir.
9  - Re gras  ú te is  para com e ntários do julgam e nto
Um a parte  m uito im portante  de  q ualq ue r e xpos ição de  anim ais  é  a justificativa da
class ificação de pois  q ue  a cate goria for julgada. Isto pode  constituir e m  grande
contribuição ao valor e ducacional da e xpos ição.
Da m e s m a form a q ue  para as  re gras  ú te is durante  o julgam e nto, alguns  autore s
(M cCraine , 19 69 ; Re ze nde , 19 74; W yth e  Jr., s .d.) tam bé m  de s cre ve ram  algum as  re gras
ú te is  para a apre s e ntação das  razõe s  da class ificação dos  anim ais  e m  cada cate goria.
Es sas  re gras  s ão de s critas  a s e guir, de  form a re s um ida:
1 - O  juiz de ve  e xplicar as  razõe s  de  s ua de cis ão e m  voz alta e  clara: não s e
e xce de r e m  cada anim al, s e r conciso, pre cis o e  e xplicar até  o 4º ou 5º prê m io,
q uando julgar conve nie nte .
2 - Quatro ou cinco razõe s  e m  linguage m  clara e  té cnica (m as não pe dante ) s ão
suficie nte s  para justificar a de cis ão.
3 - O  com e ntário de  cada cate goria ou cam pe onato não de ve  e xce de r o te m po de
2 m inutos .
4 - O  juiz de ve  e vitar com e ntários  sobre  o futuro do anim al, porq ue  julga o q ue  vê
e  não o q ue  acre dita ve r.
5 - Ao analisar  convé m   obs e rvar e  falar de  cada anim al de  um a só m ane ira,
re fe rindo-s e  ao m e s m o de  fre nte  para trás , com e ntando as  q ualidade s  das
re giõe s  do corpo (cabe ça, pe s coço, tronco e  m e m bros) s e paradam e nte , e
novam e nte  de  trás  para a fre nte  com e ntando a h arm onia (s im e tria) e  o
de s e nvolvim e nto das  re giõe s  do corpo com o um  todo. A linguage m  de ve  s e r
e xe rcitada e  pre cisa.
6 -  A anális e  ou a crítica e xage radas  a um  anim al de ve m  s e r e vitadas No caso de
crítica e xage rada, é  pre fe ríve l ignorar o anim al.
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7 - Evitar re pe tir com  fre q ü ê ncia: m uito bom , bom , m uito ruim , agrada-m e  e
te rm os  s em e lh ante s  porq ue  contribue m  pouco para o e nte ndim e nto das
razõe s .
8 - Se m pre  q ue  pos síve l usar e xpre s s õe s  tais  com o: gostaria de  ve r e s s e  anim al
com  m aior volum e  de  poste rior, m aior profundidade , m e lh or acabam e nto de
carcaça, m e lh or caracte rização s e xual s e cundária, m e lh ore s  aprum os
poste riore s , e tc., e s pe cialm e nte  q uando algum  de s s e s  as pe ctos  te nh a s ido
de cis ivo na clas s ificação dos  prim e iros  colocados .
9  - Fras e s  com o: pre cios idade , re alm e nte  atrae nte , h oje  é  o dia de le , m e s m o
q uando acom panh adas do vocabulário corre to, pode m  s e r usadas  m as  não
contribue m  para a e ducação do pú blico.
10 - Te rm ine  o com e ntário de  cada cate goria com  um a discus s ão das
caracte rísticas  d e s ejáve is dos anim ais  classificados  nos  últim os  lugare s ,
incluindo os  pontos  inde s e jáve is  e  porq ue  e le s  foram  clas s ificados daq ue la
m ane ira.
10 - M é todos de julgam e nto
“Julgam e nto é  a arte  de  de te rm inar as  q ualidade s  de  um  anim al, com parando-as
com  o tipo ide al ou com  um  padrão conh e cido”  (ISID O RE, 19 34).
D e  acordo com  SAM PAIO  (19 9 0), s ão trê s  os  m é todos de julgam e nto ch am ados
tradicionais :
1º) M é todo Individual
2º) M é todo Com parativo
3º) M é todo de  Eficiê ncia Funcional
1º) M é todo Individual: Para avaliar o indivíduo is oladam e nte . Tam bé m  ch am ado de
avaliação de  tipo. Cons iste  no e xam e  das dive rsas  re giõe s  do corpo do anim al, tanto
daq ue le s  q ue  re lacionam  com  a sua função e conôm ica, com o das  caracte rísticas  raciais
e  s e xuais . Pode  s e r fe ito de  duas  m ane iras :
a) Escala de  pontos;
b) Visual.
Escala de  pontos : é  um a de s crição re s um ida e  m e tódica do anim al ide al de ntro da
raça. As re giõe s  do corpo do anim al te m  um  valor num é rico m áxim o, de  acordo com  s ua
im portâ ncia. O  total de  pontos  obtidos  s e ria aplicado a um a e s cala de  clas s ificação, q ue
pe rm ite  form ar conce ito global do anim al.
Visual: s ão obs e rvadas  as  parte s  do anim al com  re lação ao aspe cto m orfológico e
form a-s e  um  conce ito global q uanto ao níve l de  q ualidade . Usado principalm e nte  nas
e xpos içõe s .
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2º) M é todo com parativo: o princípio do julgam e nto é  procurar e ncontrar dife re nças no
e xte rior dos  anim ais  e m  anális e  e  colocá-los  e m  um a s e q ü ê ncia conform e  a orde m  de
pre fe rê ncia (Lim a, 19 9 0).
Para q ue  s e  pos sa distinguir e  avaliar as dife re nças, é  pre cis o:
1) Conh e ce r as  caracte rísticas da raça a q ual pe rte nce  o anim al;
2) Conh e ce r a form a de  todas  as  re giõe s  e  particularidade s  do corpo do bovino,
pois define m  o tipo;
3) Conh e ce r o tipo com e rcialm e nte  pre fe rido.
O  julgam e nto nas  e xpos içõe s  te m  por finalidade  de te rm inar os  m e lh ore s  anim ais  ali
e xpostos . Para a e s colh a do m e lh or anim al num a e xpos ição, o tipo é  cons ide rado e m
prim e iro lugar. Atualm e nte , o pe s o pas sou a s e r um  e le m e nto auxiliar na e s colh a do
m e lh or. Alé m  das  caracte rísticas de um  bom  produtor de  carne , o anim al é
rigorosam e nte  analisado s ob o ponto de  vista dos  padrõe s  raciais  e  só s e rá class ificado
aq ue le  q ue  s atisfize r todas  as  e xigê ncias .
O  julgam e nto com parativo é  re alizado atravé s  de  avaliaçõe s  e s tatísticas  e
dinâ m icas , e m  cinco e tapas  suce s s ivas  (Tos i, 19 9 0):
1ª) Prim e ira Avaliação D inâ m ica: os  anim ais  s ão postos  a cam inh ar ao pas so, e m
fila indiana de  acordo com  a idade  (do m ais novo para o m ais  ve lh o na cate goria),
form ando um  círculo cujo raio de ve  s e r de  aproxim adam e nte  10 m e tros , de  form a a
pe rm itir a obs e rvação e q ü idis tante  de  todo o grupo. Ne s ta e tapa s ão e fe tuadas
obs e rvaçõe s  individuais de cada re gião do corpo, iniciando-s e  pe la cabe ça, gravando-s e
os de fe itos  (s e  h ouve r) e  as bele zas , e  te rm inando nos  aprum os dos m e m bros
poste riore s . As proporçõe s  corporais  tam bé m  s ão avaliadas  ne s ta e tapa, be m  com o as
caracte rísticas  raciais , cobe rtura m uscular, linh a s upe rior, profundidade  do tórax,
com prim e nto do corpo e  da garupa, form a, volum e  e  s uste ntação do ve ntre , h arm onia
ge ral, te m pe ram e nto, vigor e  de s e nvolvim e nto corporal (pe s o e  tam anh o do corpo). Ao
m e s m o te m po e m  q ue  s ã o fe itas  as obse rvaçõe s  individuais , tam bé m  s ão re alizadas  as
com paraçõe s  e ntre  todos os inte grante s  do grupo e m  julgam e nto.
2ª) Prim e ira Avaliação Estática: os  anim ais  s ão colocados  e m  fila indiana, e m  linh a
re ta, e  e m  e s tação. O  juiz e xam ina os  anim ais de perfil, postando-s e  à  um a distâ ncia
m áxim a de  6 m e tros . Assim  pode  obs e rvar os detalh e s  de  cada re gião do corpo.
3ª) Se gunda Avaliação Estática: os  anim ais  s ão dis postos  lado a lado, afastados de
1 a 2 m e tros  e ntre  s i para e vitar acide nte s  e  pe rm itir q ue  o juiz avalie  cada anim al
individualm e nte . Pe la fre nte , o juiz e xam ina as  caracte rísticas  raciais , tam anh o, form ato
e  disposição das ore lh as , os  aprum os dos m e m bros  ante riore s  e  a largura do pe ito.
Colocando-s e  por trás do grupo de  anim ais  e m  julgam e nto, obs e rva-s e  o arq ue am e nto
das  coste las, am plitude  e  h orizontalidade  da garupa, a cobe rtura m uscular dos  q uartos
tras e iros  e  os  aprum os dos m e m bros  poste riore s .
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4ª) Se gunda Avaliação D inâ m ica: cada anim al cam inh a e m  linh a re ta, num
pe rcurso de  até  40 m e tros , s e ndo obs e rvado nos  s eus  aprum os  ante riore s  e  poste riore s ,
nos  m ovim e ntos parasíticos  (para fora ou para de ntro da traje tória re ta) e  no balanço
late ral das  e s páduas .
5ª) Avaliação D inâ m ica Final: O s  anim ais  s ão colocados  novam e nte  e m  fila
indiana, e m  círculo, para a avaliação de  e nce rram e nto, e  a de finição das pre m iaçõe s . O
juiz já te m  o le vantam e nto das  q ualidade s  e  dos defe itos de cada anim al e , atravé s  de
um  ú ltim o confronto, aproxim ando os  anim ais de m aior e q uivalê ncia, de fine  a pre m iação
de  cada um .
3º) M é todo de  Eficiê ncia Funcional: s e gundo SAM PAIO  (19 9 0) é  o q ue  s e  bas e ia
e m  dados  m ais obje tivos. A avaliação é  fe ita com  bas e  e m  provas zooté cnicas . É m ais
usado na e s colh a de  re produtore s , aliado ao proce s s o de  avaliação de  tipo. O s  dados
obtidos por e s te  m é todo tam bé m  s ão usados  e m  e xpos içõe s , concursos  e  até  m e s m o
julgam e nto para re gistro ge ne alógico.
11 – Re fe rê ncias bibliográficas
CAMARGO , M . X.; CH IEFFI, A.   Ezoognós ia: Re visão atualizada da obra Exte rior de
Grande s  Anim ais  Dom é s ticos . São Paulo: Instituto de  Z oote cnia, 19 71. 320p.
D O M INGUES, O .   O  Z e bu, s ua Re produção e  M ultiplicação D irigida. São Paulo:  Nobe l,
19 71. 187p.
ENSM INGER, M . E.   Anim al Scie nce . Danvile , IL: Th e  Inte rstate , 19 83. 1048p.
H UTTO N, C. A.   Th e  be s t judge : profe s s ional, organize d and h one s t. In: W YTH E Jr., L.
D ., Live stock  Judging Cours e  Note s , Cole ge  Station, Te xas : Te xas A& M  Unive rs ity,
s .d.  p.165.
ISID O RE, F.  Ele vage  rationne l de s  anim aux de  la fe rm e . I. Le s  Bovins . M ontre al:
Institute  Agricole  d’O k a, 19 34.
JARDIM , W . R.  Curso de  Bovinocultura, 6. e d. Cam pinas : Instituto Cam pine iro de
Ens ino Agrícola, 19 85. 525p.
M cCRAINE, S. E.   Re gras  ú te is  para julgar gado bovino. Inte rnational Brah m an Re vie w ,
v.35, n.4, 19 69 , 4p.
Anais da XVII Semana do Estudante  - "Tópicos em Produção de Leite"
15
PEIXO TO , A. M .   Conce itos  fundam e ntais  e  te rm inologia usual nos  julgam e ntos . In:
M O URA, J. C.; FARIA, V.  (Ed.). Exte rior e  Julgam e nto de  Bovinos . Piracicaba: FEALQ,
19 9 0. p. 1-13.
REZ END E, M . L. R.  Cons ide raçõe s  ú te is para bons  julgam e ntos . Re vista Gado H olandê s ,
v.56, p.18-20, 19 74.
SAM PAIO , N. de  S.   M é todos  e  crité rios de julgam e nto. In: M O URA, J. C.; FARIA, V.
(Ed.). Exte rior e  Julgam e nto de  Bovinos .. Piracicaba: FEALQ, 19 9 0. p. 77-82.
TO SI, H .   Julgam e nto com parativo de  gado le ite iro. In: M O URA, J. C.; FARIA, V.  (Ed.).
Exte rior e  Julgam e nto de  Bovinos .. Piracicaba: FEALQ, 19 9 0. p. 83-9 2
W YTH E Jr., Landon D .   Live stock  Judging. Cole ge  Station: Te xas A& M  Unive rs ity,
Anim al Scie nce  D e partm e nt,  s .d., 178p. (Anim al Scie nce  315 - Cours e  Note s).
12 - O  s iste m a de  m ane jo ge né tico da ABS-PECPLAN
Anais da XVII Semana do Estudante  - "Tópicos em Produção de Leite"
16
Anais da XVII Semana do Estudante  - "Tópicos em Produção de Leite"
17
Anais da XVII Semana do Estudante  - "Tópicos em Produção de Leite"
18
